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metas classicas economicas� esta
bilidade monetária� pleno empre�'
go� e equilibrio do balanço de

pagamento é bem mais drástico. O

governo nao pode se dar ao luxai
de combater a inflaçao sacrifi -

cando empregos� nem cortar brus­
came n te as importações .de produ­
tos e de capital. De forma dife�
rente e graduatista� deve-se com

bater a inflação sem freiar o 7
creRcimento� dirigindo o aumento

n�ce�sário dos m�ios de pagamen­
tos sob vigilancia constante.

Diss� ainda- sobre á ec.onomia/
b rae i l e i va que: "n.áo devemos ver.
a justiça social �penas no espa­
ço� prdcurando maior equilibrio/
entre as regiões do mundo� mas

també� no te�po� medindo 6 sacri
fic1:0 e o esforço das gerações a
tuais e futuras".

,.'"

SociÓlogo Fala da Crise Bra.sileira
"Os paises subdesenvolvidos /

não se o o dem dar ao luxo de com­

b�ter a recessão com desemprego"
afirmou no Rio d� Janeiro o saci

ologo alemão Gunter Hiernies que
� vice-presidente da Camara dd /
Comercio e Industria Bra�il/Al��
manha. Segundo ele ao proferir I
uma palestra para publico selet�
formado por integrantes da esco­

la superior de guerra� Gunter a­

firmou que "�ão �e p6de cortar /
bruscamente as importações de,
produtos e de capital. Deve-se /
colocar a estabilidade acima do­
crescimento a qualquer preço e

que o custo dos produtos interna
cionalmente c��ercializados deve
ser estabilizado� tanto como as­

taxas cambiais �as m6edas fo�tes
Falando sobre os pa{ses em de

senvolvimento� o co�fl{to dds �

Dom Gregório Afirma que Sistema
1

'.
,.

Espezlnha e' esmaga o pequeno

Caminhoneiros Explorados Pelas Empresas
Rildo Hora:( Os Suburbanos e as Mulheres'

....

Governarão o Mundo)
Rolf Sc·holz quer Químicos se Organizando

Assistênçia aos Bairros contra Patrões'
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'Químicos,_-se Organizando contra Patrões
No ultimo sabado� encer�ou-s�

o Encont�o Nacional dos Trabalha
dores Quimico� e Farmaceuticos-7
com a presença de ilustres 'pers�
nalidades, do sindicalismo� en­

tre elas o Prafessor alemão Frie
de r-i eh e Weltz� sociá'logo alemão7
que ve�o'a convite do Instituto­
Goethe� da Alemcinha Ocidental.

Falando dos problemas sindic�
is que afetam os trabalhadores �
lemães, o professor Welt� l{mi_­
tau-se, a falar sobre a co+q e e tao

que "lá funciona -b em"; Ao encer­

rar-se o encontro o presidente /
do Si�di�ato dos Quimico� de Jçi
,ville f.ez a leitura do texto à =

b�ixo, q�e vem retratar fielmen­
te a nossa situação em vários a�,

pe�tos. Disse Ary Schubert q�e:-
"Todos n6s �stamos convenci -

". dos que o mundo está-passando I
por s�rias dificuldades. As tra�
sigencias morais na vida das pes
soas tem nos levado à exploraçãO'
'eqo i e ra , .do homem e das nações',' �

aos sequestrós �ainda, à i�va.io/
,de ,nações pode�osas,' ao imperia�
lismo economico das multinacion�
is, à luta renhida da classe, a
pornografia utilizada para fins­
c6mep�iais e ide�logicos em nome

, da cultura, à exploração dos in!!..
tintos humanos, ao trafico alta­
mente organizadh e fin�nciado de
toxicos, ao desaparecimento.pau�
latino e adentuado da f� de pes­
soas que estão angustiadas e sem

espepança, ao medo, ao egoiimo e

amargura dos homens, manejados e

utilizados para fins p o b i t i ao e ,

Tais coisas criaram no �undo de
hoje, esta nova realidade em, que
»ivemos� diferente dos anos ante

riores,mas não podemos aceitar.7
Milhõ�s de pessoas em todo mundo
estão empenhadas em mudar,tal r�
a l i dade dando suas vidas,-;-<_sua i!!:. J
teligencia e tudo de melhor, pa�
ra mudar o rumo dos dcontecimen-
tos, transformar esta realidade/. QUIMICOS E FARMACEUTICOS

----�---------------------------------

que nos oprime� nos escraviza e

nos ameaça e que' � o fruto do ba Os' representantes da. entidades ;.
ixo n-i u e L de moralidade. em que 7 e-i n d.i ca-i e do setor qicim i co e fa!:.
vivemos. ma�eutico, reunidos dias 08 e 09

Estamos, no entanto� cheioé - de mdio d� 1981� em JoinviZle� �

de epperança. Acreditamos nas '.; / Ban t:a Catarina, a. ni u e L nacional
instituiç�e8 e em muitoi dos ho-' deliberam reativar o seu Departa
men e que ne las es tão empenha do e , menta Profissiona l.,

-

em fazer esta mudança, e sabemos

que um no u o mundo pode' se,r e e ta-
b e l.e o i do ,

. '

Cristo Jesus nos disse:"Quan­
do virdes estas coisas� levantai
vossas cabeças � alegrai-vos po�
que está proxima a vossa liberta
ção". Entretando uma coisa nos 7
�preocupat Será que estamos prep�
ra�do adequada e moralmente o ho

mer.ri� d-o, futuro? Se não estamos /
-

transfoPmando os responsaveis pe
ló futuro� �ão corremos o risco;
di t�dcar a tirania da realidade
atual por outr� �inda pior: Os

- Hitler's, os Stalins,� os Komeinis
podem surgir em qica lqúe» regime.

Disse-nos Paul�Campb.el:"a his
t àr i a . tem mos trado 'que OB sis te=
mas� por mais perfeitos que pare
çam �o papel� não �uda o egoism�
h�mano� Ao contrário� � o egois­
mo hum�no que muda os sistemas "

'Vemos hoje muitas 'pessoas pre
_o�upadas com a mudança .das estr�
turas da sociedade�-que � be�� �
mas será que não ·Ss.tamos nos ,es
quecendo do homem como gente? S�
rá que não podemos mais ajuda�l�
e�'suai angustia? individu�iB? e

enfreni�r seu novo desafio: o de
semprego calcado na ansia deses=
peràdo. de maiores lucros pelo ca

pitalismo desumano que impera n�
�undo? a acreditar nas auto�ida-
des constituidas desde que elas,
sejam justas? Em seus problemas/
fami l i axre e ? em suo.: solidão? Vemos
m&s teologos eminentes preocupa­
dbs em :inserir os problemas eco­

nomfcos,na teologia� sem muita/­
preoc�pação com a sua sobreviven
cia pessoal e material. Os larei
sendo desfeitos, crianças abando
nadas pelos pais. E o que esta =

�6s faz�ndo?
. .

A realidade que o mundo atual
nos troux e » exige de cada um dei
n6s uma�to�adq de posição. Acho�
que .. podemos tDr uma nOVa socieda
de. Uma nova realidade pode ee =

tar'à caminho� mas ela s6 será /
dif�rente da atual� �e �ada um

de noe for t-ambém diferente.
LutemoB por uma mesa farta ao

nosso trab�lhador"

j á parcos � sá iarios dos trabalha
do r ee, > sob a alegação de proble:
mas de mercado, cuja responsabi­
lidade só pode ser atribuidà aos
decretos do modelo econom.ico e à
ganancia da classe patronal:
2- A Le r ti ar as autoridades consti
t ui dae � quanto ao' p nob l.éma soei:
al: representado pelo crescente /
de e emp r-eqo, cone Laman do o empre­
sariado a assumir sua rea L res -

ponsabilidade perahte a NaçãoJ�
ante de tão grave situação.

-

;) �, Denunciar a campanha enoe ia­
da' p-e L a classe empresarial e por
se to iree do Go v e imo , p e la 'derruba
da da �ei de eom-e ç ao semestral;
dpe . Satéh>iQs, defendendo e p ro cu

ran do aprimorar esta conquista:
dos trabalhàdores;
4.- Defendep de forma in�ransi­
gente o pr i nodp-i o da sun idadeie /
e i ndi oa l: e l.u t-a» contra o deemen
brame n to dQS e õn âi ea to e e a plu:
raridade e inâi oaã ,' e o l i âax-i sanâo
se com o co-irmão S. T. I. Quimi:
co e e farmaceuticó\s de JoinviUe
hoj e vi t ima de uma ação divisio­
nista� patrocinada por setor�� /
empresariais;
5 - Exigir o fiel cu�primento �
leq ie l aç do e a lav i a l , com a apli­
-cação correta do INPC� no que,
concerne ao estabelecimento do /
hovo salário minimo, não ai admi
tindo o achatamento verific�do 7
nos n{veis da 19 região; (6P)
6- Exigir,� tendo em vis ta .

o se­

tor quimica farmaceu tico aprese!!
tia» um dos maiores indices de a­

gressividade nos ambientes de -

braba lho � a adoção de medidadas,
capazes de , efe t-i v amen t:e , Plrot�
g'er a saúde e proporcionar> s�gu­
rança aos trabalhadores nas fa -

briccis.
.

MANIFESTO DOS TRABALHADORES

'Na op ortun-i dade tendo em vista �
. .r •

os.problemas atua�s com que
defrontam os trabalhadores do
Brasil, decidiu-se adotar o se -

guinte posicionamento:

se

l-Protestar contra o movimehto /
desenfreado adotado pelos empre­
gadores no sentido de reduzir os

HOII H
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RUA MARECIfAL DEODORO. fJ1'
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BLUMENAU QUER UMA DIOCESE
E DOM GREGORIO NAO FALA

PONTO fINIL-�-�-'ORGE FIGUEIREDO

SEXO DISCRETO DO RAULINO

Achei até interessante a pr�o
cupação do vereador Raulino Ross
kam», diante da onda de pornogra­
fia que está invadindo lares bra
sileiros� atr�vés Via Televisão�
Comerciais mostram toda exuberan
cia da mulher brasileira;

-

revistas filmes� cal'

iaeee , oi nem a , p ub l i ci dade , tea+
troo Raulino preocupa-se com asl
crianças e "v; aprensivamente a

liberação de praticas pouc� con­

dizentes com os mais puros prin­
cipias familiares e pri�cipalmen
te com o pouco controle de hist�
rias de nóvelas inconvenientes 7
para crianças e jovens".

Agora RaulinQ Rosskamp quer
que o Mi�istro da Justiça morali

.

ze a co i e a , e d� todo apoio à 7
campanha por um 'sexo mais di e o x e
to. Porém� uma pergunta: Qual o
sexo mais di.e cre to Rau lino?

COELHO NETO DIZ NÃO SER LIDER
DE ARAQUE

Na tribuna da Camara� na ulti
ma segunda-feipa� quando o "pin=
ga fogo" corria livremente3 o ve

reador Coelho Neto aproveitou 0=
espaço para .dizer que nã� era li
der de araque� a respeito de u�a
nota p ub l i cada neste e ep aç o , na

ultim� semana. g vereador� � li­
der sindical3 sempre com �poio I'.
da massa. Quando venc�u as elei-

, ções era

-

oposição ao sindicato .

'Por ocasião da� criticas em I
relação as denuncias vazias� dis
s! que não mencion�u as organiz�
çoes bancárias para não qtrapa =

lhar o t�abalho da Delegacia do
-Trabalho � que viria a v evifi ca» 3

as denuncias.
CEGOS VOTANDO-

Conforme informa�ão de mem­

bros da diretoria da J�ventude I
Democrática Catarinense está SUl'

gindo em Joinville um moviment07
para - A semelhança de Curitiba­
garantir o direito de �oto aos

cegos.
Segundo dados recentemente I

levantados existem em Joinville3
aproximadamente quatrocentos ce­

gos q�� esião s� 6rg�nizando em

a�sociação e uma das reivindicq­
ÇOes é poderem exercer o_ direito
de Voto. Neste mQvimento já con­

tam com o engajamento dd JDC. A

rapazjada está trabalhando� coi­
Sa que não é f�ita pela juventu­
de peemedebista- que transformçu­
s� em guardiã do S�. Pref�ifo e

ftca atacando os organismos de

imprensa. Trabalhem e mostrem os

frutos� então não faltarão e[o­
q i oe •

SENADOR JAISON BARRETO CONFABULA

E� licença para tratamento I
de sa�de � Senador Jaison Tupy
Barreto nao tem dado mostras de
fraqueza. Viaja constante à to­
dos os recantos do Estado de San
ta Catarina e feito solitário 7
pregador� está levando sua menso

gem à todos os �ecantos do terri
t6�io barriga�v�rde.

CHOROU� MAS NÃO ADIANTOU!

Etcp lodiu uma bom
ba� cujo-estopilJl estava aceso kG.
mais de 80 dias. Jaime Silvestre

_

Wi�se reforça a bancada do PDS �

agora com 12 membros� e contra I
? do PMDB. O prefeito Luiz Henri
que ao ser entrevistado pelo re=
p6rter Wilson França� da Rádio /
Cu l tuva , ch o ro u , l'amentou-se e·­

contou as mutretas que sabia hál
mui to tempo atrás � -o omo por e x em

plo - segundo ele - aliciam�ntQ�
emprestimos bancarios� empregosl
generosos e com põlpudos salário
entre_out�as coiqas.

-

Todavia� seria inte;essante
o prefeito ter falado antes da I
explosão da bomba e� não agora�­
quando se viu em mina�ia(cada V�

vez mai� magra). Se ficou cal�do
é porque, era cumplice. Agora� fi
cal' falando o que toda mundo já�
sab9� é bobiça� pro�rio dos de�­
rotados incomformados. Este3 é o

terceiro secretário que não
'aguenta a barra do PMDB.

00000000000000000000000000000000

BUROCRACIA EMPRESARIAL

Um funcionário de uma empresa
de 'galvanização sofreu um aciden
te de �rabalho� quando uma gotaT
de componentes quimicos, spect­
ficamente ácido; feriu os olhos.
CIPA interna levou aLgumas horas
até liberar o operário ao PS. Se

gundo o médico� caso o acidenta=
do recebe os socorros médicos ur

gentes� não aconteceria a prema=
tura cegueira.

_ Irresponsabilidade da Comis -

são Interna de Prevenção de Aci­
dentes. Quem reparará agora� a

perda visual do empregado?

000000000000000000000000000000

Causou estranheza aos lide­
res �cJes�asticos a solicitaçãol
da Camara de Vereadores de Elume
nau em implantar-se naquela cida
.de uma Diocese Epi�çopal. Talvei
OE vereadore� ficaram ir�itados­
em função da decisão do 'Encontro
em Itai�i� onde as comunidades I
de base estivera� reunidas e o -

parec�r geral� foi ci não intra -

missão da Igreja na politica atu'
-aI.

--

Durante esta semana o Bispo
Dom Gregorio encontra-se em reu­

nião- no Centro Shalon e só chega
rá no sabado(hoje);informava uma
secretária da MITRA. Atguns pa -_
dres foram-convidados à -falar so

-bre o ossuntoj mas nenhum quis �
mitir uma opinião a respeito.

-

Co�o o assunto é palpitante
presume-se -que dará muito pano à
manga de camisa�"ainda·mais ago­
rci que se aproxima Q inverno". A

criação de uma diocese episcopal
em Blume�au� virá enfraquece� a­

igreja Joinvilense� uma vez quel
Dom_Gregório Warm�ling tem juri�
diçao sobre es�a cidade. Sabe-s�
a principio �ue o bispo joinvil­
lense irritou-se demasiadamente�
com as man i ie etaço e e dos politi­
cas blumenauenses.

( 'MUDANDO AS TINTAS )----

O pessoal da imprensa join­
Iense que realmente batalha -fo.­
vpr não confundi-los com uma me';'
ia duzia de parasitas que só apa
-recem nas entrevistas que o pre=
feito cbnvoca, quando tem çomida
�eeidiu mudar as tintas.

Semanalmente� a principio �

o grupo convocará um elemento de
�xpressao na administração muni­
o i.pa i , e estadual. politicas e f'!t

de outros e e t o re e ,'. phra uma en -

trevistd coletiva sobre assuntas
nos qu�is eles estejam envolvi-/
dos. O pessoal não está mai� a -

fim de esperap que e��as.pess9as
4igam o que querem apenas quando
elas querem. E já fica o aviso:
gn�revista megada � condenação I
.direta à "geladeira"" al�m da /
suspe�ta i�evita�el de que algu�
m� Cotsa náo esta certa. Nesta /
sér�e de .ent,revistas não se cogi
ta tnclutr nenhum membro da Asso
ciação de Preservação e Equiti �

br-io do Meio Ambien te. A' impren­
sa de Joinville pretende manter­
se ao làrgo das mu L t i na c-i on a i-e ,
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BOB MARJjEY MORREU

,

�
1-
1

Astro maior do, regg'ae-Bob Mar

ley, não resistiu ao cancer ê jã
pertence ao mundo dos mortos. ,Ja

maicano, Bób Ma�ley and The Wai=
'l.eve é tranqui lamente () mais co­

nhecido cantor do reggae, gener6
musical que é cantado hoje por ,­

todo mundo. Já tendo sido premia
do com uma condecoração pelo go=
verno da Jamaica por sua contri�
bici ç áo às raizes musicais .de sua

terra, Bob Marley não cantará ma

is seus sucessos como: .I Shot 7
Sher1f; Misty M6rni�g; Kaya �Ea­
sy Skanking; No Woman no cry; e�
tre tantos outros. Este' ano a mu

sica perdeu grandes valores: co=
mo - Almirante, John Lenon, Da­
did Nasser,dartola" entre outros.

SARGENTOS E BOB MARLEY

Hoje no Clube dos Sargentos a

(esta vai' ter um sabor muito es­

pecial) principalmente aqueles /
que gostam de curtir o som do i�
crivel Bob Marley. Segundo �e i�
formou' Butiaco Miranda, 6s gran­
des suqessos do astro do reggae,
vão ser revividos hoje, a partir
das 23 horas, numa festa super /
co Lori da ;

CAPRICHA PADRE BERTINO!

Na boca maldita uma s�til cri
tica ao Padr� Bertino, ali da C�
tedral d� Sispado. Disseram qu�
ele é 'funcionário do Hospital M!:!:_
,nicipal s-ão José, mas, faz uma ....

cara que ele não aparece lá para
ministrar a extrema-unção �08 d�
entes. Assim não dá padre, tem I
muita gente indo para o inferno.

E A VIOLENCIA CONTINUA

O mundo foi sacudido violenta
mente. Tentaram matar o Papa Jo=
ã� Paulo II, para n3s brasilei -

ros o JOÃO DE DEUS. Os ensinamen
tos que ele' tem pregado pelo mu�
do afora., es tão sendo poucos o�­

o i doe pelos fascinara. Falando /
na Assembléia Legislativa'de Sa!!:.
ta Catarina, os Deputados criti­
caram violenta�ente o atentado.

Por outro lado, joi repugnan­
te o �rim� contra o menino San -

dro Dada, de apenas 9 anos com­

pZetados ontem� A população mais

que eone cene.i'o ea preferiu l i n
eha» os ae e aeeino e 'a ve+l o e tran

quilamentê �a cadeia. Realments�
estamos atravessand� um periodo/
negro na história. Crimes e mais
c�imeB"são praticados e poucos /
são punidos, a exemplo dos prati
cados por Iber� Camargo, um pin=
tal' elitista da alta sociedade /
paulista; mais recentemente o

cantor LindomaT Castilho; o $e

questro .de Luiz �atobá Filho, em

circunstancias mis.te'riosas. Em /
varias -enq ue t e e 'realizada's rapi­
damente por orgãos de co�unic� /
ç áo , todos são favoravei's ao ex­

t e vm in-i o dos b andi do e na cidade,
de Itajai, entre eles _alguns de
_putados como Aderbal Tavares 10=­
peso Santa Cata�ina inteira fi -

cou abalada com o crime do meni­
no Sandro Dada e, nem bem se re­

cuperava do trauma, os orgãos de
comunicação anunciavam a possi -

ue l: morte' de João de Deus. Porem
estando sobre a proteção di o ina ,
o Papa João PauZo II abalou o

Brasil com seu sorriso facil, se

us �regaç6es em favor dos fraco;
e ap�imidos ficará bem de sa�de.

O mundo inteiro reza pela sUa

recuperaçao.

SHA-NA-NA - NA ONDA JOVEM

O som dos anos 80 novamente.,
embalará a juventude neste fim /
de se�ana na colorida Sha-na-na,
com o som a ser comandado pelos­
disc-joqueis Gilvan e Vilmar Fin
der., Na, mais desaontraida disco=
teca da cidade começara a rece -

bel' o publico jovem � partir das
21 horas, seguindo com som inin-
,terrupto até às 4 da matina.

O SOM DO AMtRICA

Por outro lado na América Dis
co Clube, no mesmo horário, umà7
pá de gente vai curtir dos emba­
las de sabado a noite com Polzin
e sua turma, os melhores lançame
tos mu�icais da atualidade. A 7
festá também é simultanea no ROL
LER DISCO do Àmérica. Um som in=
criveI para as pessoinhas liga �
das no som dos anos 80. Uma cur­

tição eletrizante para quem tá a

fim de mil agitos�

GERT FISCHER,PROCESSARÀ VEREADOR

7ramita pela 29 Vara Criminal
um processo contra o agora verea

dor do PDS, Jaime Wiese, imp�tr�
do pelo polemico Gert Fischer,e;
genheiro �gronomo p�esidente d�
APREMA. Como testemunha envolvi­
do está o Moacir Thomazzy, Dire­
tor-Presidente d'A Noticia. Jai­
me W'iese, fulo da vida p itome t:e -

uma entrevista aom a imprensa on

de contará todas 'as mutretas do

"mister Fischer". E, Jaime sabe
-

....... J

'das coisas porque ja foi secreta
rio de Serviços'P�blicos. Sem d;
vida alguma, hoje Ge r t: Fis che» e
uma figura muito mal vis ta por I
vários rep o r t e re e atuantes,

,

não
por e e te p x-ob lema, mas sim por a
me aç a» rep or t e ne e com bi lhe i e e ã
nonimos. Dizer que Gert Fi�cheY';
é um imcompreendido é .p uxia bale­
la, o, cara é si-m, um -preméndão.

NAGIB BALANÇOU OUTRA VEZ
,

O deputado Nagib Zattar estai
semana balançou as es�ruturas &
PDS, ao exigir maior participa -

ção de Jo-i nv i l l e no processo /ad­
m�nistrativo catarinense. Alguns
politicas afirmaram que a jnten­
ç áo era bem outra.

JOAN BAEZ NO BRASIL

Chega ao Brdsil a cantora ame

i-i aana Joan Bae z , rz_acifista que
agitou o mundo nos anos 60. Mis
Baea, agora uma senhora quarento
na participará de shows no �éxi=
co, Vene zuel a ,

� Ni oaraqua , Argen­
tina, Chi l:e e Brasi I, prepara-se
para seu novo disco a ser la�ça­
do em breve.

FORRO'COM MUITO SUCESSO

Em são, Pau lo cidade que a- I
g Lu t ina mi Lhave e de no rde e t i.noe,
o forró continua nuam co traçao a

mi Z. Jackson do Pandeiro ,-Anasta­
cia e Dominguinhos, são os as

tr'os que mais faturam ne e te n01)�
embalo musical tipicamente brasl
l e i x-o , A platéia universi tária,e
a que'mais está curtindo este �
lança. tupiniquim nas l s . casas ea

rio�as e nas 100 existentes em 7
são Paul�. Aqui, os primeiros si
nais em' a Tq une clubes' da cidade.

liIVRANDO A BARRA

Destinei algum tempo e resol�
vi bater um papo 'com Ri Ido Ho ra,

continua página E.

HI''111
LOJA D,E C�LçADOS

WALTER HIU;
, '

.

.

.
.

.

,

AgOT. em �ovo endereço, ofere­
�e � você.�s melhores lan�amen
tos. da moda Primave-ra{Verao.

o 'ó' ODiskalça ... l'�Jo.l�. -r «Se
sandáliaS. .p�â. tai.er

as cabeças i.das menininhas �

Ruâ Santa Caurinll - 836
e . ftÚ'a d�Pr_{rtclpe .•. SÓ 7 •
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Um tremendo disco apresenta-
� naS paradas di sucesao. 2 .0- O Brssil, hoje,
som de Wagner Tiso que conta com é o pats que
a participação de excelentes ins -men.os paga os

trumen tis tas. O dis co TREM
- MINE t.ràb a Lhador e e , Em cru­

IRa conta com u-m montão de mus{= z e-ir o.e a _; Venezuela
cae dos canci one i ro e das Minas I está em primeiro, lu­
Gerais.Quem comprar este disco'
terá o timo som para curtir.

no ultimo. Irritado com pergun -

tas "idiotas de rep o r t e re e bobos
Rildo falou muito tempo sôbre po
Zitiaa, musica e a situação na -::.

cional. Acredita firmemente no I
dominio das mulheres num futuro­
proximo. Uma entrevista completa
nas paginas seis e sete. Ninguém
faz perguntas bobas.

TREM MINEIRO

Leila, com um visual incrivel,
colorindo as ruas de nossa ci­
dade. Uma p�ince$a nas terras
dos p x-i nc-ip e e :

MYITO CHOPP EM ARAQUARI

Uma promoção beneficiente e I
qu� merece o apoio da gente, é o

�a'l-le do - chopp no e a'l áo paroqui­
al de Ai-aquar-i , A fes ta a se co=
man�ada por Moacir e Seu Conjun
to e do Lions Clube de A1',aquari-;
que com o lucro da noi tada p re -

tende ajudar' os menos favorecidos
principalmente agora que o friol
se aproxima e eite ano, segu�do�
�br�xo.da metereologia Seixas I
eto vat ser da pesada.
A festa vem sendo cuidadosa

�ente_ e l-ab o rada p e lo p nee i den te/
.

o Clube de Ae e i e teno-i a Jaime -

Rt·
.

� ermel, quem �gradecemos o con

v1.;te recebido. Quem quise-r pa-rti
C'l-p

� �

ar e so comprar Os canecos 7
que estãó:a preços por demais a-
ce .

-

. 8Stveis" aos barbudos o preço/
:hde 400 pratas�.para as gati -

nas, co cad.i nhae e p an i e rae _ape­

tas ,20 O pratas. A frequencia dei

dados, será o sucesso garantido-
esta festa social.

.

o CRIME COMPEN$A SIM .. �

Se o crime -não compensasse"
não existiriam advogados,
policiais" escri�ães,
ca de iae ,

Os assaltantes não lucrariam
mais de 2,4,10 milh6es em

aisaltos misteriosos.

VERQONHA SALARIAL

'\

.. #

gar, com
, [o x-nadae ,

de 48
horas semanais, igual a

jornada brasileira.
Matéria beleza
nas paginas c'?3� trai s.
Senhor Presidente, senadores,
Senhor�s Deputados.
Vamos
consertar este esbulho?

NINGUtM DUVIDA

EpITGRIAL DIVORCIADO

O jornal ."A NOTICIA" por mais
de meio seculo vem indiscutivel�
mente ocupando a posição de pri�
eip al. orgão de imprensa do' norte
catarinense. Uma_tribuna onde mu

itas causas ganhara� prec�oso ei
paço e� forma de appio. Grandes7
figura� dó jornalismo barriga .-'

verde passaram pela redação do /
grande diário. AinÇla hoje, o jor­
nal é o porta vo� mais justo 'dos
anseios e necessidades do povo /
joinvillense.

Há duas semanas, porém, exis­
tem setores do jornal aparente -

mente divorciados daquela li�ha
que grangeou reépeito ao jornal,
por muitas vezes, adotar posiç6es
até �eme���ias. A coluna Aponta­
mentos" uma das mais lidas do
jornal' e- tida como um a�lomerado
de minis editoriais perdeu suas�

aarairt e r ie ti cas e 'trans formou-se
num amontoado de notas mais pro­
p r-i ae para uma co Zuna de amen i da .

des. A nota principal que abre �
coluna" vem tratanto de assuntos.

que nada tem a ver. com a rgalid�
de e'problemas joinvil�ns�s. O �
dit�r chegou ao cumulo de fazer7
publicar uma pequena cronica sau

dosi�ta sobre a ponte Hercilio 7
L,uz "

O Editorial segue uma linha -

insipida que havia sido extinta/
cam-a saida do jornalist� Nerval
Pereira. Não diz nada. Não se 0-

posiciona. O ediiorialista pare- J

ce um discipulo de José Mar.ia Al
kirnin. Não é con tra nem a favor-:
Muito pelo cpn.tr�rio.

'

Pelo conceito que disputa' a­

direção de "A Noticia" deve re /
ver a �osição de seu editorialis
,ta-

Elwo
Som ·Center

o FURACÃO DE �UTONO

Do Secretário de Ad�inistra

ção de'Minas Geraisf O �rasil I
o pais da mentira" dbs tecnocra­

tas e da falta de seriedade para
elaboração dos grandes projetos,
e planos dg abrangência nacional
Nenhuma'�oviddde� há muito tem

po já se disse que p Brasil nao

é um pais sério. As declaraç6es,
-até su�p�Qeendentes de José Ma

chado apenas veio ratificar, o

que todos j� sabem.
.

_

'

M�rio Avancini escultor da Ma
ria Mijona, muito irritado com

as gozaç6es que sua obrà do ter

minal vem recebendo. 2 a sensi­
bi lci dade do ar-tia-ta.

A Loja eio», continua var,..

rendo os preços altos neste perl.
o-do de outono, Combatendo a in "'I
fla.ção a Loja ElUJo vende equipa-
entos da linha 8t �u46_ pelo pre

�o de [980. t s6 co�paréce� no 7
numepo 29' da Rua João C02in� e -

le�ar equipamentos como Gradi�n�
te , Bani o , Po l i vo x, Erahn e t-o-da

,

linha cOTn_pleta. Para colaborar' /
• mais 'ainda com seus clientes, a-

7;pja EllJO con t. ua eom a p romo -

ção dos DISCOS E'M QUILO�p�lo pp!!..
ço melhor da praça
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Os Suburbanos e as Mulheres
Governarão o ·Mundo

.Produtor de discos�compositor
e musico� Rildo Hora � ha muitos
anos amigo de Martinho da .Vi la �

com quem tem varias afinidades �

entre as quais a de se� torcedo�
do Vascd da Gama. Em Joinville � .

Ri l.do cone ti tui-se um sucess-o na
.

quinta fase do Projeto Pixingui­
nha� CQm sua gaita de boca. Sem­

pre em parceria com o jornq�ista
S�rgio Cabral� compôs muitos su­

cessos nacionais como Os Meninos
da Mangueira� Dona Xepa e E�pra�
ado. Sem gravar um disco ha mais
ae-lO anos� tempo que ele dedi -

cou ao. estudo da musica como o /
\. .

maestro Guerra Peixe� Rildo Hora
no ano passado lançou o LP RILDO
HORA & SERGIO CABRAL� onde real�
zou o sonho antigo de orquestrar
todas as faixas do disco. Numa -

·entrevista descontratda� Hora a­

firmou ser, um nacionalista que�
não � radical� apoia o PMDB e

acredita ser Ulissew Guimarães�o
melhor balitico de nossos tempos

"DIZEM QUE O LULA g COMUNISTA?
TUDO MENTIRA� t UM TRABALHA
DOR IGUAL A MIM� IGUAL A VOCE".
n NÃO SOU UM RADICAL� SOU A FA­
VOR DE UM BRASIL BRASILEIRO� E
SEM O P ESPECTRO DOS RITMOS IM
PORTADOS. NÃO DEVEMOS CONSUMIR�
ENGULIR E CURTIR NADA QUE NOS
ANDAM DE CIMA PARA BAIXO."

( VAMOS ENTREGAR A RAPADURA? )
I

Na ta�de de sabado resolvemos
bater um papo "Ywm Ri l.do Ho r.a , p a
ra sabermos como anda o MPB 'i
e o que os músicos estão fazen­
do; entretanto� toga de carci Ril
do Hora pediu para não fcizermos;
perguntas bobas a respeito do MP

e partimos logo pard assuntos ma

is atuais e politic6s. Tomando �
ma caipirinha de rum Bacar�i�RiI
do Hora afirmou ser "um naciona=
l i et:a qu� não � �radiC!aZ"I/.de .cen
tro-esqu�rda. Nao sou rad�cal 7
não. Sou a favor de um pats bra­
sileiro� um Brasil brasileiro�
sem essa de ritmos importados�co
mo vem sendo mandàdo'de cima pa='
ra b a ixo Ir. 'A credi tando no PMDB' e
no Ulisses Guimarães� Hora falou,
.qu e "esta na hora do pessoal en­

tre�a� a'rapadura. Porque a 'me -

lh�r parte o gove���Ja comeu /

nestes l7 anos� ao povo Sobrou -

uma parte que nãQ � legal. USo -

bre o episEdib do Riocentro; no

dia 19 de Maio� disse que os

cántores não tem nada haver�"por
que eles estavam apenas vendendo
o seu pei�e. Mas� a situação bra
sileira com estas ·bdmbas� não ei
ta numa barra legal. Compadre e;
irmão de fé de Martinho da- vi la,
com quem vem trabalhando a muito

anos, Rildo Hora disse queYo Mar
tinha da Vi1a é o povo no pod�r�

Ele, é um cantor do povo para
o povo� que canta suas alegrias�
e tristezas. Gosta muito do povo
por isso estamos no Pixinguinha�

('NÃO SOU COMPOSITOR REALIZADO"

,Apesar de inumeros sucessos /
nacionais� Rildo Hora garantiu -

que "não sou um com�bsitor reali
zado". Ainda falta muita coisa �
fazer. Dinheiro? t coisa que não
me preocup� muito, porque esta -

não deve ser.a preocupação maior
do compositor. Para se tep umq i
_déia, com a musica dos meninos =

da mangueira�-consegui apenas 4
mil c�uzeiros. Se quisermos gan­
har muito dinheiro� temos que.fi
car em cim� fiscalizando diaria=
mente a nossa renda, aI não d5 �

né xará? Mas, a fundação do ECAD
P - Escrit6rio Central de A�reca
dação de Direitos Autorais - a 7
situação melhorou m�ito!" .

Mostrando-se favqravelmente
com a musica popula� brasileira,
"sem influencia a l i en iq i na"., Ril
do disse que a posiçdo geografi=
ca não influi, "porque estando na

Bahia podemos compor uma musica,
com cara de internacional, e em­

Paris podemos dompor uma musica,
tipicamente bra?ileira� com rat­
zes nossas.

� "M_U_S_I__CA N_Ã�O__M_U_D_A__G_O_V_E_R_N_O_'_'__��
"Hoje, a abertura está mais a

brandada, .porque ja passambs po;
peri6do dificil� com uma censura

muito rigorosa. Mas� hoj� isto /
ja passou e. nesta fase intermedi
aria a musica esta,sendo �e�efi=
-o i a da , os musi co e d:i zem o que /
pensam e as cantam. Não acredito'
numa censuna rigorosa com a musi

ca� porque em parte alguma uma 7
mus ic a - o ari

. de e rub ar governo. Te-
mos q�e dar condiç5e& dos dompo­

.
si tores d-i z eeem O" que p en e am . Em
period6.mais critico� carimbavam
'discos e p ront o ; não' tinha mai.e-:

papo. "Diz �le que algumas musi­
cas retratam bem a nossa situa -

ção hoje como Seu dono da GenteJ
(João Nogueira) e Pode Guardar -

as Pane)as (Paulinho da Viola).
Com 42 anos e 36 na vida ar.­

tistica� Rildo Hora disse que /
ja atravessou periodos dificeis
na sua vida. Sobre o Projeto Pi
xinguinha� disse ser uma das bõ
as coisas que �sta acontecendo;
com a MPB� "por nos dar oondi-ço­
es de mostrar ao Brasil o que /
estam@s fazendo em termos musi­
cais. No nosso gru�o� não tem -

.nenhum astro e a vedéte�é o nos

so shaw". Falando novamente so=
bre o ECAD apesar de ja ter me�

lhorado bastante�"há muita mu -

treta e mordomias."

tt O CARIOCA PENSA QUE g MALAN
DRO MAIS NÃO e. POR ISSO ACREDI
TO QUE OS SUBURBANOS E AS MULHE
RES GOVERNARÃO O MUNpO:"
tt ULISSES GUIMARÃES AINDA g O P

LITICO DE MAIOR EXPRESSÃO NACIO
NAL: POR ESTE MOTIVO ESTOU TRAN
SANDO O PMDB.

O p�oblema não é na vendagemJ
e sim na execução� porque poucos
cOnseguem controlar" a execução!
neste paIs imenso.

Sobre as multinacionais do
d1:S co � Ri L do Hora q a ran tiU 'que
'elas est�o investindo no cantor­
brasileiro "sem m�itq simpatia",
investem apenas porq�e lhes da -

mos u� b6m lucro. "Produtor de .1
Martinho da 'Vila e da Beth Carv0
lho{oito anos} falou que a sua

-

empresa lhe da à
t isnae condições,

de trabatho. Sempre descontraido
na sala de re cep ç o e s do 'Hotel /
Anthurium�_ Rildo Hora esta con

-

tente com o Projeto Pixinguinha,
"porque, pelo $ul� p o.e.e o di z e r as

coisas que penso; divulgar o meu

trabqlho. Dá condições de artis­
tas meno� famowos se-pop1lariza�'
rem, levando sua arte 'ao povo /
brasileiro. Martinho da Vila� um

cara l.eq a l , ,que dá ur:za colher de
cha a mim e ao Som Sete. A sua -

participaç�o nes�e p��Jeto musi�

Conti1!-ua pago
7
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eal é apenas para e a t i efae e r o
,

d ·b7• "

seu g!'..an ,§: pu �1- co.

,UMA PLATtIA FORTE

Em Flar-ianop o l i e a-me lho!' as­
sistencia, em Blumenau a tranqui
u âaâe dos empresários que lhes
�aram modelos nOVOB de g�ita� ,

Bering, a ser lançada em b.vev e /
no mevea do consumidor. "Em Join­
ville, na quinta e na se-xta-fei-

, ra um pub li co muito jovem, que
a/ escutar musicas de e conhe c i dae

��avam apaticos, um jogando. b�
linha de pape I no outro; porem "

no eabado a coisa mudou", garan­
tiu o q aitiet a nordestino, mae>

há muitos anos' 'radicado no Rio /
de Janeiro. Perguntamos como ele
iniciou a carreira de gai tista e

ele disse que- "a escola do mundo
me ensinou, mas tive em' Guerra /
Peixe, um bri Lhanp e professor -

que me ensinou a técni-ca, a coi­
sa certa de tocar uma gaita de /
boca". A tê a cidade de B'l umenau ,
ele se _ ap re een tau com q aitae ale
m�, porém� a direçJo da H�ring7
Gaitas, lhe doou al-qune mode los­
:novos, que "imediatamente passei
a usa-las".

'

Os ido los que o influenciaram
foram, Jacó do Bando lim, Pixin

guinha, Vi�a L�bos, e o gaitist�
americano Toots Thielemans, Ril­
do afirma que hoje "

a musica /
-brctsilei�a � a que mais vende ,

mas, até que aB-internacionais -

que tocam' incessahtemen�e nas e­

misso�as e discotecas. Como pro�
du to » de 'âis eo e , P09BO afirmar /
tranquilamente. "

"FESTIVAL -COM MESMAS MUTRETAS'!

A respeito. do festival. da Mu­
sica Popular Brasileira que a Re
de Gl obo está p a tro c i nan do disse
Rildo Hora que: "é a mesma coisa
dos tempos, da TV RECORD. O mesmo

papo,as mesmas 'mutretas. Tudo já
com carta marcada. Mas, hoje a

Globo é a voz do Brasil, muita -

t e cni ca e p e rfe i ç ao , a coisa an-
'da bem porque é bem feita." Para
ele Elis Regina ainda é a melhor
cantora, Vania Carvalho (irmJ de
B�th Carvalho) a mais politizada
'bem como Marilia Medalha. Em re­

laçJo a Chico Buarque, um poeta,
que retrata com perfeiçJo a nos-

-sa situaçJo� Entre os cantores "

destacou Caetano, Veloso, Milton­
Nascimento, \ JoJó Gilberto, Luiz,
Gonzaga e Marti�ho da Vita, �que
canta samba como ninguém mais."

Acho muito bom a gente dizer
o que pensa e disse uma de suas

) - �

COORDENADOR DO CEAG PROFERE PALESTRA NO COL

Segundo Milbradt de acordo /
(Jom o Plano Geral de açJo para
79/83, há,�_diversas diretrizes que
no�teiam a atuaçãe. do, Governo do
Esta40 de .Santa Catarina e, que /

,

tem vinculações com os programas - Conces8�0 de estimulos à peque
__opel'acionais propostos pe lo CEj_AG na e media indus tria para que ve
se, Como pdi' exemplo: concessao,' nham elas a ocupar os espaçOB 7
�: estimulos especiais à produ -:- 'que lhes cabem no co n t e-x to do a­
Çao de alimentos; implantaçJo, e p-ave l-hoo prQ_dupivo, possibilita�

No transcorrer desta semana �

em mais uma »eun-i àormene a l
,

do
Clube de Oratoria e Iri de ranç a /
presidida por Jaime Ge ra l do Pe z-e

ira, os associados do COL estive
rem reun i doe , oportunidade em 7
que 'ouviram uma palestra do Coo!.
denador do, Centro de Ae e i e t en oi a
Ger>encial de Santa Catarina-CEAG
Rolf Milbradt que discQrreu so­
bre as atividades do centro' aqui
em Joinville e regiJo. Conta ,o

CEAG com programas básicos, como

programa de apoio Gerencial e /
Cr>editicio às microempresas, Pro­
gramá ria oi ona L de apoio à Etcp o r-.
�aç�o; Marketing Internacional ;

Or>ganizaçJo Interna de Empresas/
Exportadoras; Formação de Cansar
cios; Programa de ,apoio à Empre=
sa Agroindustrial.

§J!_OR AGRICOLA

operacionalização de progpa�as /
que e ep e e-ifi aament:e visam a me -

i l.h ori a do nl.v e L de vida dos prO­
dutores de baixa »enâa , a inoov­
poraçao dos mesmos no �eraado de'
consumo 'e o aontrole do exodo Ru
\ral. "O ating�mento de6ses obje=
<'tivos está basicamente a l i oe r-ç a«
do em fortaleaimento do sistema,
cooperativista e fortaleaimentol
do papque agroindustrial."
NO SETOR INDUSTRIAL E COMERCIAL

frases musicais; "O sonho de Pe�
dro nJo era riqueza, e sim coi�
e o; me Lho» sobre a, mesa.

"

"MULHERES E SUBURBANOS VÃO

GGVERNAR O MUNDO"

Para Rildo Hora �as mulheres,
e os' eub u rbano e é que' vã'o,-"domi -

nar d mundo.Is$o eu tenho certe­
za. As pessoas do interior tem
uma visJo mais real da situaçJo,
brasileira. O carioca pensa que
é malandro mas nJo ê ... "Critieou
�inda sobre a elitizaçJo da mu�
e i ca nas e e co las bras-i l.e i rae , I-IDe
ve-se elaborar um plano, para 7
que os pobres tenham acesso. Há
muitos bons musicas que gostari­
am de ensinar, mas a remuneraçJo
é pessimai que desanima. quem
quer ensiriar� Vascaino integran-
'te da escola de samba Portela a­

poiando o PMDB "dom uma simpatia
ao Partido dos Trabalhadores,por
que Dula não é este comunista' 7
que afirmam .•. " Rildo Hora encer

rou � entrevista porque já esta=
va na hora do seu sbow, no s_aba­
do. E, sorrindo disse,RGostei de
vacas, nJo fizeram perguntas bur
ras e idiotas ... "

do�Zhes, assim, inaremeniar a ca

pacidade de distribuir a renda;
de �obiZizar os estratos�sociais
- ConcessJo de, estimulas e�peci­
ais à agroindustria, tendo em I
vista as rep�rauss5es e�onomicas
e sociais sobre a ,periferia e, /
principalmente, sobre o s�tor
primário.
- Concessão de estimulas às in -

dustrias de altá densidade de
mJo-de-obra, de m6do que seja su

ficientemente ampliado o mercado
de trabalho para absorver os que
nele ingressam e/ou estão �ubem­
pregados.

O CEAG/8C NO CONTEXTO DAS

INSTITUIÇOES Es1ADUAIS

.Na- pal�stra que durou cerca / _

de �O- minutos RaZf Milbradt dis­
se ainda:

.A atuaçJ�,do CEAG/SC-�stá pe�fe1-tamente 1.-ntl!grada e, oomp a t ib-i
li zada com os orgãos de adminis-;'
tra�ão direta e indireta, com as
Universidades e Fundações de En­
sino Superior, aom dutros 6rgãos
de desenvolvimento eaonomiao i
soai�l - de nivel regional e na�
cionat - oom i'ns ti tuições de 'pee
quisa' do Estado e aom outros:6r=
gãos etce cu tivos.
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I D. Gregório: Sistema Espesinha, esmaga o pequeno
v

SERÁ QUE ESTÁ CERTO O SISTEMA QUE DÁ DIREITO DE PROPRIEDADE DE
TUDO A UNS POUCOS E NEGA O DIREITO DE PROPRIEDAPE A-MILH5ES?SE
RÁ QUE AS VIOLENCIAS A QUE ASSISTIMOS DIARIAMJj;NTE NASCERAM ES
P�NTANEAMENTE OU JÁ SÃO REAÇÃO À VIOLENCIAS SOFRIDAS? SERÁ QUE
FOI VANTAGEM TER PRODUZIDO TANTOS 'MICROFONES SE NÃO SE PODE DI
ZER A VERDADE� PORQUE A MÁFIA DO CRIME APRESENTA IMEDIATAMENTE
TESTEMUNHAS OCULARES QUE VIRAM TUDO EM QUALQUER DIA E HORA 'DA
NOITE� DEPOIS VIRAM AS NOTAS DE BAR5ES ASSINALADAS".

O dia do Trabalho em Joinvil­
le n50 foi marcad; ap�nas por /
festas� shows� inauguraç5es� ba­

ddlaç5es e bajulaç5e� 'que o go �

verno e os patr5es-promoveram�pa
ra fazer o operário esquecer da7
penur-i a

:

que, es,tá passando e ape­
sar da imprensa não haver divul­
gado muito� a missa preparada pe
la Pastoral Operárias oficiada =

pelo bispo diocesano Dom Gregó -

rio Warmeling e concelebrada por
diversos'párocos da cidade� foi­
a unic� atividade que mostrou a
massa t�abalhadora seu papel re­
al na e o o i edaâe a tua l , dom i-nadaZ
por çapitalistas e' consumistas �

servindo para aon8cientiza-lo.
Lembrando Santo Dias da Silva

em seus cantos 'e falando em ex -

plorações, fome, intransigencia­
de patr5es� falta de liberâdde e,
autonomia dos sindicatos� desem­

ppego e demissqes em massa� pes­
soas que tem coragem de falar a

verdade para_defender a justiça�
situação dificil dos aç r-i cul t:o -

res e opressão� a missa teve seu

pontd alto� com a palavra de Dom

Gregório� movido - segundo ele I
por se..ntimentos de alegria� pe -

sar e dever.
\

, CH"AMAMENTO E CONSCIENTIZAÇÃO'

Pela'passagdm do Dia-do Traba

l�ador� Dom Gregório Warmeling 7
'nh amoú aos t i-ab al-h ado ree presen­
tes e os conscientizou sobre sua

verdàdeir� situaç50 atual��om as

seguintes palavras:

A roensdgem de Dom Gregório ao

operário foi muito criticasde�un
ciando o estado degr�dante e;
que atravessa o pa{s. Disse quel
o dia do trabalho "está marcado
com sangue de operá�iQs� que'�o�
longo�da História empataram suas

vidas� pela causa nobre do traba
lh� com justiça" e garantiu qUe
tr,es sentimentos invadem seu cor

po� como alegriás� pesar e dever
Falou de pesar "percebendo de

outro lado� uma nuvem negra escu
recer o céu da Patria: a absurda
distribuiç50 da riqueza na�ional

.

Segundo Dom Gregório Warmelin
"da Diodese de Joinville�"cinco I
por cento dos trabalhadores bra­
sileiros tem o direiio de se apo
derarem da metade da renda nacio
nal e os outros 95% tem de se 7
contentar com a outra metade. "

PORQUE SE GANHA TÃO POUCO?

.
.

.

balhadores constrQe� as estradai
�a vida � mas que são colocados�
as margens de las.

'
.

Fazendo esta pergunta Dom Gre
gório continuou a falar para c��
tenas de operários que lotaram a
Catedral do Bispado� sempre ques
tionando "Porquê se ganha "tão
pouco? Porque 'milhares e milh5es
de operários. comd voçes lutam -

tanto e ganham tãp pouco? Porque
voces const�oem os predios� os I
arranha-céus_dos outros� m�s vo�
çes mesmos nao conseguem nem ca­

. sa� nem rancho para morar? Por -

que u o c e e enchem as pr/ate l.e i.rae �

de armazens e supermercados� mas

não conseguem pão para matar a -

fome de seus filhos?" Mais adian
"

_
-

te ... por que voee tao facilmen-
�e é chamado de colo '­

não para expressar a sua falta I
de maneiras elegantes� quando é
justamente Voee que alimenta e

susten�a pessoas elegantes. Por­

que voee compra lotes no papel �

que n50 constam na terra que .De­
us criou? Criticando a situação�
do bra�ileiro em relação a 'saude
Dom Gregório faz mais perguntas�
entre tantas: Porque s50 necessá
rios 30 mil tipos de remédios'se
na realidade bastariam tão some�
te �50 para atender 90% da popu�
laça0". E tomando para si as de­
claraç5es de Jesus Cristo disse:
Tenho pena de voces ..•Misereor I.
super turban. "Tenho pena. desse -

povo" quando analisa que os tra

ESCRAVOS DE SALÁRIOS MISERA VEIS

_

Na sua evangelização que não­
e olhada com muita simpatia por
alguns politicos e e�presários
Dom Gregório �ur�reendeu a muii�
gente. E fez uma citação de tiom­
Oscar Romero� Arcebispo de El I
Salvador� quando baleado. em ple­
na cerimonia reZi�iosa disse que
"a pior ofensa contra Deus é con

verter os filhos de D�us� os t�;
plas do Espirito Santo� em viti=
mas de opressão � d� injustiça �

em escravos .de salários miserave
is para a maioria dos trabalhado
res para atender a apetites alta
men.t:e .e oonom i co e para pequenas 7
�inorias.' t grande 'a ofensa con­

tra Deus quando os trabalhadores
são transformados em vitimas âe�
qua l.qu e r tipo de repree 1350.

tt

Dom Gregório diz q�e "essa re

alidade se consti�ui em pecado;
em pecado mortal� porque o siste
ma espezinha e esmaga o pequeno;
"Diante das injusti�as que �onti
nuam a crucificar ftilhares de 7
p e e e o ae, p e rgun to o que' faze r di
ante dessa realidade que "atrofia
a vida de todos, principalmente­
dos pequenos e dos h U!!} i l.de e ?" E

diz como podemos ser cristãos' I
frente a �sta pealidade opres�o­
ra do mundo do trabalho? Será I
que tudo isso não exige de todos

nos� de todos os'que tem na �50-
o p o de» da' de e i e ao , um s-ério exa

me d� consciencia? Uma revisão 7
de v�da d. , - para mu armos os rumos

da história?
O blspo Joinvillense disse I

que Deus está junto a todos que
assumem a luta pela libertação -

do seu povo. Pode demorar� mas

a vitória vai acontecer. Muitos­
impérios j� cairam" fez �ma,ad -

vertencia�
.

COMI:RCIO E TRANSPO.RTES
'DESUCATAS

NRSPIlItI LTDA.
ComérciO de ferro ve­

lhO, lata, oobr,e, alumlO'O,
bronze. antimbnio, chumbo
e caco de vidll>

.

Rui aaltMlra.II, 258
Fo..-·22at3
JoinviUI

-

,
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Salário Mínimo do Brasil Menor,

n A remuneraç50 no Brasil,� a

menor paga aos trabalhadores le
galmente registrados; numa regi=
�on, assim denunciou esta semana

o lider sindical paulista Jairl
Pereira dos Santos, tesoureiro -

da Federaç50 dos Trabalhadores I
�as Industri�s Quimicas de s50
Paulo e diretor �o DIEESE - De -

partamento Intersindical de Es­
tatisticas e Estudos Sócio-Econo
micos, que em Joinville partici=
pau de um encontro patrocinado I
pelo Sindicato dos 3rabalhadores
Quimicos de nossa cidade.

nAS MULTINACIONAIS AGUENTAMn

Falando sobre a crise brasile
ira que está afetando principal=
mente os trabalhadores, notada­
mente os do ramo automobilistico
·Jair Pereira disse ser nfrontal­
mente contra a redução das jorna
das de trabalho, porque no perio
do de bonanças os trabalhadores;
não participam\dos lucros, agora
não devem par t i.oi par dos prejuI-.
zosn Falou ainda que o problema/
maior é com empresários de peque
nas e médias empresas, numa vez =

que as multinacionais tem supor­
te para aguentar este periodo in
decison. Agora, através do DIEE�
E os sindic�listas iniciam movi­
mentos para reájuste salarial /
trimestral" para depois lutar �

por reajuste mensal automático,
já que a inflação não dá folga­
para ninguémn. A federaç�o dos/
quimicoB compo�ta por 21 sindi�
catos� algu�s dos quais agluti­
nando mais de 500 empresas rea­

lizará numa radiografia comple­
ta através de 'um senso aindical
para obter dado� � lutar pelosl
mais de 300 mil operários dq ca

tegoria quImicos paulistasn.

de salario minimo foram os de a­

gosto de 1956 que era de Cr$ /
l6.539,32 e os de janeiro de 19-
59 Cr$ l6.7g2,38. Estes valores/
são máiores que qualquer salário
minimo pago na América Latina.

Isto significfl que ao iniciar
a sua arrancada p\ara a industriq_
lização, no final dos anos 50, o

Brasil tinha uma politica de re­

muneração minima'superior a que
existe hoje na América Latina /
,afirmou 6 Dirdtor do DIEESE Jair
Pereira-
O SALARIO MINIMO HOJE

'da America Latina

A politica de aumento salari­
al foi deturpada segundo sindica
listas presentes em Joinville pa
ra um �ncontro nacional da cate=
goria dos Quimicos. Há diversas/
leis e decretos - Continuou Jair
que permitem o calculo do verda­
deiro salário minimo. A constitu
iç�o Federal diz que o sQZa�io 7
minimo deve satisfazer as neces­

sidades d� trabalhador e de suai
familia. O Decreto 399, por �ua�
vez, �stQbelece que os gastos mi
nimos de um trabalhador com sua7
alimentaç�o s�o determinados por
uma raç�o essencial minima,

.

com­

posta por l3 alimentos essencia­
is. O custo dessa raç�o em março
de 81 - prossegue o stndicalista
paulista - era �e era de 4.359 ,

96. Se considerar-mos uma fami
l�a pequena, casal e dois filhoi
os gastos mensais com alimenta -

ç�o ir�o para Cr$ l3.079,88. Mas
as despesas mensais de uma fami­
lia n�o se restringem a alimenta
ção. Há gastos com aluguel,trani
porte, vestu�rio, higiene, etc.-

ConsiderandQ que os gastos c/
a alimentaç�o representam 48, l%
da despesa to�al de uma familia,
sua remuneração deveria ser em/
março de 1981 de Cr$ 2�. 193, lO ,

ou 4, 7 vezes mais que .0 salario­
minimo que estaVa vigorando em­

março" .

ESCRITORIO DESCENTRAL1zADO

Ganha corpo em Sant� Catarina
a iniciativa d� lideres sindica­
iB, dispostos a manter um escri­
torio regional do DIEESE. Segun­
do Jair Pereira, esta iniciativa
é viavel e faz parte de um proj�
to' de descentralizaç�o e naciona
lizaç�o do DIEESE. Em Santa Cat�
:�ina o apoio de Francisco Alano,
que pretende dirigir o DIEESE cq_
tarinense,"porém, em Florianopo­
lis� por ser capital com grande!
numero de funcionários publicas,
não teremos uma real situaç�o do
trabalhador catarinense",ialou ..:.

JAIR PEREIRA.

O MENOR SALÁRIO

Aborda�do o problema salarial
brasileiro Jair Pereira falou /
que em ve c en t:e: pesquisa realiza­
da p-e lo DIEESE o Brasi L é quem -

paga "a menor remuneraç�o aos

trabalhadores resgistrados numa,
determinada região. Sua fixaç�o/,
pelo governo tem como objetivo -'

principal impedir que os patr5es
aproveitando-se pequena organiz�
ção dos a�salariadbsJ paguem s�
lários abaixo do que é nece.s�ri
o para sobreviver. O salário mi=
nimo portanto, está ligado ao /
conceito de nminimo necessário "

para sobrevivencia do trabalha -

dor e sua famIli-a-. Disse Jair /
q�e sempre os trabalhadores que i
xam-se pelo baixo salário minimo
uma das desculpas do governo é /
que a &ituação financeira não as
tá boa, que ainda não somos um 7
pais desenvolvido� A 60nstituiçã
,não pre�ê qualquer castigo parai
o não cumprimento do Art. 158
que diz "aatisfaze� conforme aS

condiç5es de cada região, as su�
as necessidades de trabalhador e

de sua familia.
.

BRASIL ... ENTRE ás PIORES

O riIEESE duran�e o mês de mar

ço, pesquisou salários minimos e
preços ,de lO paises di América /
Latina e verificou o quadro abaj
xo:

SALÁRIO MINIMO BRASILEIRO

"O salário minime no Brasil,foi
instituido pela Lei n9 185 de 14
de janeiro de 193.6 e regulamenta.
da pelo Decreto Lei n9 399, de 7
'30 de abril de 1938, mas somente
em 19 de maio de 1940 através do
D e c r e t o L e i n 9 2 1 6 2 é que fo raro­
fixados os valores do primeiro I
salário minimo� que se tornaria,"
obrigatório 60 dias após." Segun
do Jair Pereira, na epoca o sal�
rio minimo em S�o Pau lo ,e'ra de
Cr$ 0,22 (220 mil réis), "fa l av ,
em 220 mil réis hoje ,é até engra
çado, mas, se a polit�ca de sal�
rio minimo brasileiro tivesse 7
mant�do o equivalente a 220 mil
réis daquela época, hoje .teria -

mos um dbs maiores salarios mini
mos da América Latina."

O solaria minimo de 1940 era

superior ao que é pago hoje por
vários paIses latino-americ�nos;

Se fosse atualizado o custo I
de vida, que subiu 5.275.445% de
julho·de 1940 a março dê 1981 se

ria de,Cr$ Il.6Q6,20. Mas, o prI
meiro salario minimo não foi ma=
ior em termos reais, pago no Bra
sil até agora. Os maiores VaIare

� �
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'Caminhoneiros Explorados Pelas Empresas
Segundo o presidente do Sindi

cato doe Condutores Autonomos de
vêicu los R�doviários de 'Joinvi l­

le� dezenas de moioristas est�o�
sendo explorados pelas empresas�
de transportes e que est�o ga
nh a.n do : "Lu.or o e fabu�oso,s em cima
do trabalho dos caminhoneiros" �

afirma p'y.'otlc,isco de Assis tâa.r -I
q�es. Para 4ui esta exploraç�o �

termine está pretendendo' a cria

ç�o de uma Cobperativa que coo�=
denaria todo serviço de carga.

Al�m dos preços de entrega� /
segundo Francisco tâa rqu e e , os CÇ!
mi nhone i ros -e s t��o sendo exp l.o r a-c
dos nas diári�8� pelas empreSds�
fan tasmas e i ludibri.(]_.,dos no 'cha­
modo frete r e t o xmo :

.,,_

-'\ r:_.;

CRIAÇÃO DE UMA COOPERATTVA

Para tB�minar estas explora -

ç o e e o' Sindicato dos Condutores­
está se reunindo e discutindo a

validade da c:riação de. uma coope
v a t i u a Mis ta de 'I'i-ab a L ho dos Con
du tor e e Autonomos de Veiculos� Ro
doviários� a exemplo do que já e
xi e t:e na 'cidade de Paranaq uar

-

Segundo, Marques esta cçopera­
iiva funcionaria, como uma esp�
C;1�e de agenciadora junto aos em-

pregaaosxque despa�ham seus pro-,
dutosi evitando assim "os Atrave
sador�s" que ries�e caso s�o as 7
empresas de transporte� falou 0-

e-indi ea l i e.ta, tâa e , para qu-e esta

id�ia seja fovtalenida "há necea

e i da de . da co n e c i en ti z-aç a o e orga
niaação dos motoris�as� para que
assim possam fortalecer seus di­

reitos,"� caso contrário' n ao será
po�siv�l afirmou.

Um dos problemas existentes /
no transporte de carga� � o que

classificou de"leil�o de cargas�
Existe uma tabela elaborada -

pela Federaç�o Nacional dos Con­

dutores Autonomos de Veic�los Ro

doviários que � determina apre
ço a ser oob raao por di.et an c i a �

tonelagem, tamanho da carreta� e

outros itens; "po��m, muitas em­

presas para n�o perderem um fre­
te barateiam. Se a carga at� Bra

silia,peZa tabela dusta 60 mil 7
cruzei�os, 'há empresas que fazem
�ste transpçrte por 50�45 mil

cruzeiros6 acontecendo assim um/
lei l áo • "A i n da há duas semanas -

I

a�rá� uma emp ré ea fe z
.

um r=: � I
te Sao Paulo por 5� m�l cruze�ro i
por�m, um caminhoneiro foi contr litratado e pagaram apenas 15 mil
cruzeiros" com isso a empresa g�1
nhou a5 mil cruzeiros só, para -

fazer um manifesto e fazer as n�
tas. 'P�r e.ta� e outras que pre-

, -
I

tendémós ,�' cr�açao de uma agen -

o-ia , p,rá evi tar a in tx-omi.e e ào de

intermediários e' a exp l.ov aç ao de caminhoneiro resta somente o, fa­
mot6ristas", �esabafa muito irri relo do bolo, porque o recheio /
tado Francisco Marques, que há 7· as empresas dividem .entre si."
poucQ mais de 6 O 'dias denunciou, -

fraudes dos chamados" botas Rre� IA BRIGA PELA DIARIA
tas '''policiais cariocas que uti- I

,

lizam-se de qualquer �rgumentaç� I Os problemas dos caminhonei -

ç�o para obter ,prop�"2as d�s =te. ! ros e ao inumeros e um dos que, ma

r�stas, Sobre ,�sso Ja env�o� uma is prejudica a classe � � que 7
corr;e�pon�er:c�a ao Comandante d,a �iz respeito ao pagamento da e di
Po l i c-i a ,M� l i ta» do Es�a�o .do �'to. arias garantiu Francisco Marques
de Jane�ro� que em pf�c�o env�a- "Os caminhoneiros as veze� s�o o

do e� i�icio do �is pas�ad� ga b�igadós a ficar muitos dias pa
rant�u tom�r med�das �nerg�cas / rados, como por exemplo, há des=
para por f�m a esta s�tuaçao. carregamento de soja em s�o Fran

,
Segundo � Cor�ne� Arthur Del� cisco do Sul� como- o-terminal 7

mare, Relaçoes Publ�ca? da PMERJ graneleiro n�o comporta uma su­

os envolvidos podem se dirigir à per p op u l.aç áo d.e caminhoneiros
Policia�C�rrioca na,Rua Evaristo muitos deles s�o obrigados ali �
da Veiga,78� ou enviar correspo� permanecer al�m do prazo estipu­
den c i a denunci ando �s mu t r e tas, � L a do : Mas, n i nç u em quer pagar es

notando placa do ve�cuZO, nome. / ta diferença". Pela tabela elab�
dos Policiais, rua em �ue se en� rada pela Federaç�o at� l2 ho =

d' h
� ,,, ,

'

co n t rauam , �q: e orar�o� ae e i.m ras uma carreta com carga superi
faci li ta a açaQ da Po li c i a para- or à '24 tone La da e � a diária � de­
punir os policiais i x-r e ep o ne àv e-: Cr$' 2. 750_,00 cruzeiros, dpós i»
is" falou Frahcisco Marques. � horas passa à Cr$ 5.500�OO� uma

.

Mu'itos camir::_honeiros aqui em carreta inferior à 24, toneladas,
JoinviZle, eatao pegando as car- � de 2.000,00 em periodo menor /
'gas -d-i i-e t amen t e na empresa. E de l2 heras e superior o numero

uma das empresas qu� mais ,fciz e� d6bra� ou seja 4.000,00 enquanto
te tipo de' e e r vd ç

o e a Indus tria que caminhão toco ou tr uo k é de
Consul, .desde que tenham gar�nti Cr$ l.500,00 ou at� 3.000 00 pa-
as no transporte". Disse Francis ra mais de 'l2 horas.

�

co Marques que "muitas vezes, O'
preço de 'uma carga � acertado / FRETE RET'ORNO - OUTRO PROBLEMA

=quan do e la já e e tá em cima do v�
iculo, para não ver-se prejudic�
do eles acertam um preço i�rdal�
sempre em prejuizo dos caminho -

neir08." A Asso�iaç�o Nacional­
de empresas de Transporte de Ca�
ga

- jun tamen te com . o Co n e e Lho /
Nacional de Tarifas �eajusta� as

tabelas "mas ela n�o � obedecida

porque todos quer�m ganhar dinhe
iro facil",
EMPRESAS FANTASMAS

Um dos problemas que o sindicato
vem alertando os motoristas � em

relação as empresas fantasmas I
que colocam a carga em aima do -

caminh�o e na hora da cobrança ,

ficam protelando. Ainda esta s�­
mana um cami�honeiro joinvillen­
se foi- ludibriado 'por uma empre­
sa da cidade de Cubat�o (São Pau
lo) qué não quer pagar u� frete7

Depois, quando fez foi atra -

v� z de cheque sem fundo, causan-.
do inumeros transtornos ao moto­
pista ".

Disse Fràncisco Marques que /
se houver uma maiop conscientiza
ç�o, a o l ae e e: sairá ganhando, "u=
ma vez que o transporte brasilei
rO i feito 80% com motori$tas ai
tonamos e, somente 20% poP empre
e ae de transportes. Todavia, ao=-

'_

Se Uma carreta transpvrta de
Joinville at� a cidade de Recife
este frete custará em tdrno de -

l20 mil çruzeiros (hipot�ticamen
te)� mas, o retorno com outra 7
carga, com o mesmo peso dará ao

moto�ista uma quantia d� 60 mil
cruzeiros. Segundo Francisco Mar

ques� o problema de frete retor=
no vem prejudicando em demasia /
os

�

caminhoneiros. "Se. uma carga,
ate Recife custa l20 mil cru�ei­
ro e , outra mesma carga de Reei ]:e
a t e aqui deoex-ia c-us tar o mesmo­

valor. Aconte0e que os motoris -

tas para n�o perderem �uito din�
heiro aceit�m estas imposiç5es /
da empresa, que preferem contra­
Ea» e�te serviço por se-r mais ra

pido� Se um caminhoneiro leva 15
dias at� Recife, uma empresa le­
vará muito mais tempo, porque ha
verá haldeaç�o em muitos locais;
atrasando a entregas fa?_�ndo-osl
perder muito dinheiro em alguns­
casos. No retorno, os ca�inho.­
neiros aceitam, para não ter um

proejui z o maior".
RECOMENDAçqeS. SINDICAIS·

Para que os vá�ios problemas­
de transporte nô.n fifetem demasia

Continua paç . (I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HORA H - PAG.ll

damente os motoridtas� 6 presi -

dente sindical joinville�se Fr�n
cisco Marqu�s dá algumas recomen
dações� como por exemplo: por 0=
casião do afre tamen to o mo toris­
ta deve constar nas notas fisca­
is os responsáveis pelo pagamen­
to das diárias; çonferir com a -

tenção a ordem de frete; exigirl
pagamento de horas paradas; o

contrato dev� levar em conta a

quilometragem fixada pelo DER ou

DAER� e não pelo DNER; por con­

ta de quem será a descarga � en­

tre outros assuntos.

Sobre o projeto de taxi lota­
ção a ser implantado em Joinvil
le� ,Francisco Marques garantiu 7
que já está em sua fase final de
acabamento e� que possivelmente�
nos proximos 90 diaB� as primei­
pas unidades deverão estar circu
lando p e la ci da de . Fa l.an do 'sobre
as vantagens .do taxi lotação �

Franci e co Marques di s e e que:" ta-­
xi ,lotação não tem intinerário I
fixo. Isso significa que todo
dia "ele estará percorrendo inum�
Pos p o n tos da o i dade � l.ev an do I
seu anuncio a consumidores de am

bos os sexos e de todas as ida =

des. O alcance será bem maior� I
porque há viagens internacionais
al�m dos táxis circularem� aOB •

sabados� domingos e fe�iados� em

todos os pontos da cidade� con -

, cluiu-.

Amamentar é
oCA-:I �'
ICIUI e�.�s.

Aproxina
ainda mais
rnae e filho.
,E naohá

A prefeitura não informa� não
diz o que está fazendo para solu
cionar o problema� motivo pelo 7
4ual� estamos voltando ao assun­

to� apresentando esta i�d�cação.
Aguardamos� portanto� ,pelo me

nos uma resposta.SCHULZ - MELHORIA DA ENERGIA

Sabendo que os moradores da I
localidadg de Cristo Rei vem so

frendo problemas na queda , da
energia, o vereador CarlosSchulz
solicitou à Celesc a substitui -

ção de um tra�sformador. Justifi
cando seu pedido di�se que:

-

Na citada localidade� os mora
dores não podem mais assistir te
levisão� pois as quedas de volta
gim� qu� s�o constantes� ocasio=
nam a queima,dos aparelhos.

Há necessidade de substituir�
um transformador ali existente I
por outro mais potente� também -

p o rqu e ç mesmo ém, horas no t.uxn ae s

os colonos utilizam vários �pare
lhos� tais como� triturador de 7
ração e outros� a fim de adianta
rem o �erviço� e a queda de vo?=
tagem os está impedindo de assim
proceder.

POFFO - UMA PONTE MELHOR

Por sua vez o vereador Arceli
no Antonio Poffo pediu ao Execu=
tivo Municipal o "aumento do vão
da ponte de concreto sobre o Rio
na Zocalidade conhecida como Mor
ro da Caixa D'Agua". A situação�
está agravada e a cada chuJa tor
rencial há muitos problemas aos7
moradores da região.

JUSTIFICATIVA -

tstamos voltando ao problemal
da ponte sobre o Rio Itaum� na

Caixa D'agua� motivo de tantas a

bordagens anteriores.
'Como se recorda� nas diversas

enchentes ocorridas em Joinville
o estrangulamento verificado na­

quela localidàde� face o afunil�
menta provocado pelas pontes�ta�
to rodoviária �omo ferroviária �'

fo� apontado como prinvipal' moti
vo causador.

'

Reinvidicamos daqui� durante�
muito tempo� o alargamento das 2

pontes� e chegamos m�smo a pres�
sionar a Red� Ferroviária Fede -

ral� que depois de muitas marcha
e contra-marchas� findou po� ex�
cutor a sua parte� ou seja� pro­
viçenciar o alargamento da sua I
p o n i:e ,

Concluida a obra� a situação­
agravou-s� ainda mais� porq�e a/
Prefeitura não fez a sua parte.

Agora o estrangulamento é bem
maior 'e bem mais perigoso� pois­
o representante se verifica com­

maior volume de agua e consequen
temente mais forç�� �

ROLF - SAUDE PARA TODOS

O vereador Rolf Scholz(PDS)so
licitou envio de um� moção ao 7
Centro de Saúde de Joinville e -

ao Secretário de Saúde do Estado
para que promova assis�encia Mé­
,dico-Sanitária às regiões perifé
ricas de'Joinville� onde �e acen
tua� as condições precárias de 7
prevenções às doenças� vem suge-'
rir que o centro de saude de Joi
ville realize um levantamento �
comp l.e to da ���:{'tuação so c i a l-sani
tária das regiões mais afetadas;
e carentes� para futuramente�a -

p5s a avaliação doi resultados �

fazer uma aplicação maciça de be
neficios nestes campos."

-

Para que sua moção fosse apro
vada� Justificou-se na tribuna 7
dizendo ((ue:

.

Existem muitas regiões em Joi
vi l l e , 'que em função da desinfor
mação com relação aos aspectos 7
higienico-sanitários se transfor
mam em focos de proliferação ,de
doenças infecto-contagiosas. O
trabalho de catalogação de dados,
nos bairros p o deri a ser r e a l i z a=
dds por estagiários ,da FURJ-Fun­
daçã6 Universi�ária da Região de
Joinville� que a par do ensino, �

te5rico veriam durante o traba -

lho� a realidade social do nosso

povo� que infelizmente ainda des
conhece as causas da prolifera =

ção de doenças transmissiveis. I
Com o levantamento das condi­

ções sociais e sanitárias das re

giões pesquisadas será posterior
mente determinada o programa de�
saúde a ser realizado�ao mesmo I
tempo que já seriam tratada� e

encaminhadas aos orgãos compete�
tes as pessoas que tivessem doen
ças contaqi o e ae ,

PROGRAMA PENTE-FINO

O Centro de Saude �oderia�de�
tre os objetivos especificos� i­
dea�izar um programa"pente-fino"
papa visitar cem por cento das /
casas: realizar exames laborato�
riais em'todas as crianças de O

à l4 anos� visando detecção 11e I
doenças transmissiveis; realizar
exames de escarros em todos os -

sintomaticos respiratorios para�
descobrir a incidencia da tuber�

culose; vacinar todas as 'crian -

ças 'de O à l4 anos de idade con­

tra doenças transmissiveis; darl
assistencia médica e farmaceuti­
ca a tQdos os casos de doenças.�
t ranem i s e i ve is.
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•
Depois de cinqüenta anos de vida, a

pessoa ainda nâo sabe de onde veio e pas­
sa o tempo especulando'pra onde vai.

•
Os jovens declararam guerra aos ve-

lhos. Os velhos perderam o primeiro tem- .

po mas estão esperando reiniciar a parti­
da quando os jovens envelhecerem. _

.'
Eu nunca tive um papel importante

nas artes deste país, nem na literatura,
nem na política. Mas na minha biogra­
fia, pelo menos, continuo sendo o perso­
nagem principal.

SEARA no CACIQUE GIRA SOL ArI_I.. ti... no••
ADVOCACIA 'EM GERAL

.

CIV[;L:' Despej«)s, térras, irwent6rios,
CRIMINAL: Delegacia e Tri�1 -
�v6rcio � Desquite � CóbrangaS -
.Faseal - Cone. de Protesto.

'

F�:: 22-5-987 - 22-5500
Rúa Rio do Súl, 245
Resichcia·

'.

.. ,

�ua Rio Grande do Sul, 590
Atende em São Bento do Sul'

Escritório Benale às 305.. e 60S. feiras

D� F�nd� 1.-1-70 '

Responsável - Baballo A.F.S.
Rua Canario Belga,. 427

V\ja Costa e Si'va '. Jcimnlle
CONSIfLTA: 21J. 4a. õa. "

Horário: 8,30 as 12.00 das 14.00 as 18.00 'e

19,00 as 22.00 'horas•.
Dils de GIRA PI Desenvolvimento

Sabados 8S 18,00 horas.

•
Para combater a inflação, já sabe -

mais armas aos militares.
· -

Para o pobre, que se contenta com o
mínimo, o suficiente já parece um luxo.

• ASSINE
. "

'rlfl
:;:i[i: LnJ

'OASA 'PERaO
nallAO� ii F�TA,
Almnf" 1Dem" YIdnt,. �Da oe

1JTlUfSILlOS DOMIBrIC08
.','

. EM OBaÀL
AV. oBTOuo VAROAe. '11/­

PONES 22-38a - J2-88U

Entreouvido no bar
,

- As tuas depressões ocasionais pas­
saram, depois que você consultou o psi-
canalista? , .. S� -

- Completamente. Agor-a 'são cons-

tantes.
'

•
O crime não compensa? E de que é

que vivem- os advogados, carcereiros,
chefes de polícia, repórteres especializa-
dos e diretores de IMLs? .

•
Vocês não acreditam, mas existem

pessoas que pagam para ser amarradas
numa cadeira durante dez ou doze ho­
ras, quase sem alimento, enfrentando pe­
rigo de morte o tempo todo - só pra ir
badalar na Europa.

•
Acho muito engraçado que todo' mundo

ache engraçado quando um japonês é des­
coberto numa ilha oriental e diz a verdade
mais evidente: •.A guerra não terminou" .

•
Todo Pensamento original, no fundo, é

uma citação. (Exceto este.)
• VEJA, 6 DE MAIO. 1981

.OLINICÀ PII6-SAODÊ
. DR. OSUM MAtiNA

AngIolOgio e Cirúrgici
.

V�lat.
..OR. RAINOLDO .GRUOTNE'R JR.

,

•EndOcrinQlogio
.

.
DIl.MANOEL OUAR'tE'

CardiOlogia e CUnico Gerál.
DR. 'SALVIO R. RIBEIRO'

Rins ._ Bexigo ;_. Vias Urin6rfas
,Clínico Méãeco'

,

Rua: Rio Branco 320. -Fone: 22-60'9
. Horário: das 1$ lis 19:horas .

GRAFICA- LEAo
CQM. INDOS;TRIA LTI)'A:

IMPRESSOS EM GERAL

r,Iefone 22·5332

R!,I Slo 'IUIo, 808 - 89 200' Jqinvllle -se

Dr. Vitaria PeI.
'·OAB/5C. 1.225FROHSTOCK'· HAUS

CASA �B LAlfCUD
�'8or""'�

A..eIa 8n1ii1, 121
lOQ 22-8011

Oba: SORVETERIA CARAMBA

ADVOGADO • limpeza de (ossas'e esgotamentos
. em geral com equipamenfbs a véCUG..

• Desentupimento com m6quina rOtatIVa.
RUA AUBE, 1.200iWQ: Luiz Niemeyer; as

. defronte � AAB.Q.
.

, I·
_

IUJO MECâNiCa aUREO·lTDI.
Seu veiculo, ·pode.,. contar com a.

'� ,",.Ihor
. equipe .. ".de:' �meclnlco•. ,'

·••peçiaDzlRfo••

�É�pecializ'da ,em
.

:PiRtura" Lataria,

Mecânicá. em� G,ral.
eç '�.' ·�ur.o.

RUA ,GUAlBA., 121. FONE 22-4358'. 'INVW _. S. c 'eficiência·... . ·quallda.·.,·
·;�t_.. �iiiÍllilllIÍIIIÍ""' "'_"""' "'_"' "'_�
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o ierminal foi inaugurado e

está funcionando. À curtissimo I
prazo poder& wer �m eficiente me

ia de reforçar o comercio das &=
reas centrais da cidade em detri
menta do crescente comercio dos7
bairros. Entre os primeiros ma -

les detectados pelos usurários ,

está a falta de um banheiro pu -

blico e os relogio,s ali instala­
dos pararam� Agora como todo ini
aio eles ser�o prontamente repa=
rados. Mas, com o passar do tem­

po acabar�o parados e esquecidos
como o anterior no velho termi �

nal :
Entretanto as �bras do termi­

nal e os gas tos com os pomposos
festejos de inauguraç�o ainda es

t�o por pagar. E, agora as tari=
fas poder�o ser aumentadas. Há I
quem afirme que um percentual do
aumento reverterá em beneficio I
da municipalidade ,e, consequente,
mente, em prejuizo do bolso defã
eado da popu l açao ,

-

Em Florianopplis cidade gi�ida Derrotado no ul�imo pleito, I
por um prefeito do PDS, as lide- Acir Ferreira de Oliveira ex-pre
panças dos partido� oeosicionis- feito de Araquari veio para Joi�
tas, alem de asso c-i aç o e e �e pro- vi l l:e ohora» as magoas para o Sr
fessores e estudantes estao se Prefeito. 'Comovente o encontro.
unindo para combater o aumento. E como n�o poderia deixar de ser

. �m Join-vi n� a Prefeitur� Mu- Acir veio reforçar o grossa cab i
nicipal , nas maos do PMDB, e que de de emp-regos. Esta semana um 7'
determinara e autoriza�á o per f 'fato interes�ante muda novamente
centual do aumento e nao se fala a politica de Araquari. O politi
na bancada oposicionista em que� ao Milton Silveira, integrante 7
tionar o assu�to. Como sempre�ca do diretório do PMDB.prestes a­

la"!. Tudo esta e rrado quando e 7 sair das hastes oposicionistas,
fe1..to p-elo PDS e p e rfe i t amen t:e -:- por nao concordar com a "politi­
l�gico e justo quando a oposi-I ca suja que vem se des�nvolvendo
çao in_vade _oba l.e o do povo. E- o aqui" afirmou para um grupo de
pr:_efe"l-to -nao entende p op que e�- rep o trie re e ainda esta semana.
ta sendo constantemente agred"l-- O interessante � saber que oi
do pelos �oradores de .bai�ros. Sr. Milton Silveira � funcioná -

Os o rqao e de comun-i o aç ao de / rio do Acyr, no car to r-i o de suai
Joinvi lle -e' os e e ar-i. t o x-i o e das -

propriedade. N�o se p re o cup em se

sucursais de jornais de outras logo mais um vier a engrossar o'

,cidçxdes n�o, re eeb em qualquer bq_ quadro de funcionários de e emppe-:
letim sob�e as atividades da SBS gados. Se isto realmente aconte­

Dona Marcia proibe qualquer I cer,o PMDB está -indo de mal a pi
fUncionário de �onceder entrevis Dr. O PDS local de �lho no possI

Túlio f40rretti

tas e ela, esquiva-se de conta - ue l: candidato a o e x-eado r l
tos com a imprensa. No Pronto-So
corro do-Hospital S�o Jos� n�o O BEM ESTAR DE MARCIA PETRI
há ningu�m daquela secretaria pa
ra pelo menos confortar as ce�t� Nos ultimas tempos a S�creta­
nas de pessoas que s� amontoam7 ria do Bem Estar So�ial está vol
na acanhada sala de espera em tada aparentemente � apinas pã
busca da minimizaç�o de suas do-: Ira o bem-es��r �e s�a titular, 7
res. 1Marcia Petr"l-. Nao 'ha qualquer mo

Mente quem n�gar. A secretari �imentaç�o daquela entfdade no 7'
do Bem estar � um mero e frondo- fsentido de tomar posiçao com re�

so cabide, de emp�egos onde nadai 2aç�0 -aos multiplos problemas I
� feito. E, onde apenas uma mul- que afligem Joinville na area so

h�r de nome Argentina, te�,um so cial.
.

riso amigo é uma palavra bondosa o prefei tio: Luiz Henrique da
aos miseraveis que ali chegam em Silvei�a afirma que o seu góver­
busca de ajuda. no es-tá

'

uo Tiiado para o equac-i
E, 'o Sr. Prefeito fala em Go- onamen to das areas per<if�ricas ','

verno 'voltado para o p ov o , A rriai Estas palavras carecem de q_ua
oria absoluta deste �ovo � comp�' quer valor maior, visto que na07
ta de gente pobre e carente; Coe se fundamentam' na irrefutabilidE_
rencia Sr. Prefeito. Pelo menos7 de da aç5es concretas.

isto, já que o.rpov o governa! Nas zonas perif�ric-as -e e t:a a-
o

desemp�ego e a SecrQtaria do Bem

ACIR, NUM MATO SEM CACHORRO Estar n�o tem qualquer dado so, -

bre o assunto. Com falta de em -

pregos aumenta a criminalidade .

N�o há qualquer exis�encia no s�
tido de encaminhar os menores'de
t�dos pela policia �dr pequenos7
furtos. Eles s�o libertados e, I
sem apolo volta� para o bairro e

continuam a delimquir at� amai·
aridade quando ent�o podér�o ser

responsabilizados criminalmente,
e condenados transformando-se em

mais um numero no espantoso cres

A GREVE DE FOME IRLANDESA

O ex-militante do Ex�rcito Repu­
blicano Iriandes, Bob Sands depo
is de 66 dias faleceu na pris�o�
em Be lfast, na Irlanda do Norte,
quando fazia sua greve de fome .

O ass�nto foi noticia nos jorna�
is do mundo inteiro. No Brasil­
milhares de brasileiros pass�ml
fome, morrem e pouqos sdquer sa

bem seús nomes.

,CLUBE DOS COROA,S
CHOPERIA E'U_:JQVE�IA DANÇANTE"

MOSICA
AO
VIVO

D;ã;iImente di. �1.00 hor..

*tA xv,�_"O.,.7 110.,MPAR'
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Disputa;Diz ... puta
De' bicicleta, chinelo de d�

do, talvez Havaiana, ou Katina �
lá vai ele, pedalando ... pedalan
do ... pedalando ... Levando cons?
go u esperança de um dia melhor�
são 4 horas da manhã. Com seu

ve {no v e i cu lo .de transporte, se­

gue ladeira abaixo, na esperança
de um aumento ... �ue não vem. RE
CEBE apenas pouco mais de ,9 mil
cruzeiros. E, trabalha ... traba­
lha ... trabalha ...

Em casa um amaldiçoado, para
o patrão/um amaldiçoadQ, um he­
r6i ... por�ue com seu esforço �
le, com suas çansativas horas de
trabalho lhe rende gordos rendi­
mentos mensais. Ao operário mise
ros 9 mil cruzeiTos.

-

Deixando em c�sa, mulher, os

e e i e fi lhos, outrô 'quãse chegan­
do ... lá vai ele, !adeira abai�6
à espera da esperança que nao

vem.< Trabalha ... trabalha ... tra

b a.Lh a .. '.
Retornando. Pedala ... pedala ..

pedala ... a�é chegar em seu

"misero barraco. Ante e , um. papo
.aqui, uma cachaça ali. Em casa a

mulher e filhos à 'espera da es­

perança de u� dia melhor... qu�não vem. Paê quero comê, Mãe to
com fome3 'e outros filhos choram
choram ... choram ... à espera da
mamadeira que não têm, que não
vem. Gatos e cachorros magrice -

10sJ naquela-casa não há sobras,
muito menos comida. Um arm�rio ,

uma v e lha ge l.a de i r a ç uma te l ev i=
são nova em cima do armário ve

lho. Com fome assistem a america
n i z aç áo do b rae i l e i ro através de
"aguas vivas", dos c9raçães ala�
dos sem asa .. Silêncio.

Ninguém fala,
Ninguém sorri,
Ninguém come.

Hora de dormir. A mulher bar�
riguda, sem cálça, a espera do
amor que não tem, que não vem.A­
fi�al, o marido trabalho� 15 ho
rds. Mesmo a�sim, a mulher disp�
ta com o sono o <, sexo murcho e
cans�do do maridd. Disputa ... dis
puta ... disputa ... Quase dor�in=
do, afinal, trabalho 15 horas e­

le, diz .... puta, diz ... p u t a ç di z ..
puta, à mulher barriguda� sem

calça, � espera do amor ... a �s-
pera do filho. Mais um desgraça­
do daqui há ddis meses, talvez '

menos, ela nem sabe, perdeu a no

ç ào da gravidez.
'

são 4 horas. De biciletaJlá
vãi ele ladeird'baixo à espera -

da esperança ... de um dia me

Lho r , Este,' é também meu irmão
... um trabalhador brasileiro.Lá
vai ele 'pédalando ... pedalando ...
pedalando...

.

Disse na oportunidade o Secre
tário Sérgio Nerbass, que "a 80

licitação do povo de Aiaquari I
não foi esquecida e fico conten­
te por entregar este escrit6rio,
para os pes cado r e e de e ta região- Br-ae i: L sono I.e n to.
na minha primeira visita oficial bailando à favor do vento ...
a Barra do Sul. A produção pes - de ocultos assopras ...
queira desta localidade está ati Sambando ilusões de a�or.

ma, uma vez que em 1980 arreca - Gritando a do�,
dou mais de l6 milhões de cruzei Engolindo o sopro ... enchendo-se
ros na.venda do pescado. Vamos 7 de nada ... De tudo ,

tentar este ano dobrar a produ -, tão depravado .. -. Cansado já
ção, dando condições aos pescado Brasil Bailando a Valsa,descalço
re e condições de faturar. ma ie e= desprotegido,
co ne e qu en temen te do baa» a rendaZ com medo ... Com saudade dos tempos
mun i c-ipal , A nossa secretaria idos, de esperanças já morrendo!
tem como preceito maior visar 0/ Uma doce amarga lembrança,
homem, promove-lo já que em San- descontente a in da antigamente ...
ta Catari�a é o segundo estado I Mais complacente que hoje.
nom maior produção'de pescado".

- Brasil,baila comigoJno feijão,
.

no, leite, no trigo .

PESCADORES FICARAM CONTENTES No vinho? ,- Nem falo .

Me calo, revivo.
Sobrevivo no amargo sabor do suor

improdutivo, -do
desequilibrio, das falsas econo�

mias ... "Das Mordomias"
qu� vejo, mas, não falo; me cabo
injustiçado.
Desgraçado? - Talvez na esperan­
ça enve l he oi da ,
misturada a um pouco de ansiedade
Brasil!
�Qual a tua verdade! Salvelina Rosa

SECRETARIA INAUGURA ESCRIT6RIO
EM BARRA DO SUL

Na manhã ensolarada da ultima
quarta-feira o distrito de Barra
do Sul, municipio de Araquari, -

viu uma antiga reinvidicação ser

atendida pelo governo do Estadol
de Santa Catarina. Ali, na pre -

sença de autoridades, foi inaugu
rado o escritorio 'da ACARPESC

-

Associação de Crédito e assisten
cia Rural Pesqueira do Estado de
Santa Catarina, onde, o secretá -

rio Sérgio Martinho Nerbass este
ve representando o governo esta=
dual. Falando em nome da comuni­
dade o Secretário do Municipio /
Altamiro Vieira Leite disse que
"com a inauguração deste escrit6
rio vamos caminhar a passos lar=
gos, agora dando melhores condi­
çõei aos pescadores desta locali
dade que a muito tempo vinham 7
fazendo esta ,reivindicação. n

.

�

Por sua vez .. o Prefeito Mi­
guel Tito Rosa em nome dos muni­
cipes enàlteceu a obra e boa Von

tade do governo para esta comun7
dade pesqueira. Agora, tenho cer
teza que o Governo Jorge Bornhau
sen está atento aos problemas es
tàduais, ainda mais em Barra d07
Sul que somente o ano passado ar

recadou mais de ,l6 milhões na 7
venda de pescados".

VAMOS DáBRAR � PRODUÇÃO

Um dos entrev-istados por nos­

sa reportagem foi o presidente I
da colonia de pesca Z/3, o pesca
dor Teodoro de Souza Filho,popu=
larmente conhecido pelo nome de
Dorinho, segundo ele, este escri
t6rio virá beneficiar grandemen­
te os 690 pescadores radicados I
na localidade. "Agora com a cons

trução do molhe de �edra e a im=
rfZantação do escritório da ACAR-

PESC a situação mebhorará em

590%. Para se ter uma idéia do I
problema, diariamente a areia vi
aja em média 2 metros ocasionan­
do o ex6do de pescadores em até
30% nos últimos IE meses, que fo
ram em grande parte para outras7
cidades" no t a dam en te Faranaqu á";

Em Barra do Sul para que o

consumo do camarão 7 barbas seja
maior, a empresa pesqueira 'EMBRA
SCA compra "na época boa" cercai
de cinco à seis toneladas diaria
mente, que em sua maioria segue7
para as cidades de Curitiba, são
Paulo e Joinville, conf�rme .dis­
se o l{der pesqúeiro de Barra do
Sul. Esta localidade conta com

uma população pesqueira com 690-
profissionais e tantos outros I
que es tão' iniciando. Com a im

plantação do escrit6rio da ACAR­
PESC o.s pescadores profossionais
terão condições de' conseguir -fi­
nanciamento de até 500 mil cru -

ze�ros para compra de barcos, r�
des e outros acess6rios indispen
sáveis ao trabalho� Esti�erqm n�
solenidade o Secret�rio Eérgio I
Martins N�rbass, o prefeito Mi -

guel Tito R08aJ o �eputado Esta­
dual Wilson Fldriani, o Supe�vi­
sor do Governo na região Norte I
Luiz Gomes, Osni Piske, diretor­
da CASAN, o presidente do PDS I
joinvillense IVan Arino Kwist'
chall, além dos secretários muni
cipais 'de Araq uar-i , A ltamiro V'i�
ira Leite e Jaime Rotermell e o

presidente da Camara de, Vereado­
res de Araquari, Domingos Almei­
da.
I

BAILA' SONOLENTOBRASIL
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l8.20-0S IMIGRANTES-novela
19.00-JORNAL ELDORADO-local

_

19.30-JORNAL BANDEIRANTES-nacio­
nal
20.00-ROSA BAIANA-novela
2l:00-CHIP'S-s�rie pblicial rodo
viário
22.00-DISCOTECA DO CHACRINHA
shaw baile
00.30-VIDEOCINE -'com o filme:
FELIZES PARA ,SEMPRE (More than a/
m i ra o l:e ) comedia 1967 - cdm -So -:

phia Loren e Omar Shariff
0-2.00-RUMO AO SOL -' com à s�rie/
NAKIA ...., episódio (A Dança do fo­
go)

DOMINGO - di"a l7.05.8l

_,_;.......;...._in_fo_rm--,--Cç_ã_O
lVELDORADO

BABADO '- dia 16.85.8l

ii. ;3 s=ci nem-inh a=oom SABRINA,

12.05-MOMENTO ESPORTIVO-Local
�2.35-JORNAL ESTADUAL-Local
lJ.05-'PONTO POR PONTO-Jornalisti
co

l5.00-s6·RISOS-co�'desenhos BAT­

FINO E FAMILIA ADAMS'
l6;00-SHOW DA VIOLA-sertanejo

. .,,�."" "

I
• 'I

i

09.30-BRASIL RURAL�sertan�J�
L l., OO-SANTA MISSA -local

.

l2.00-DOMINGO ESPORTE-l_ocale:
,l2.30-ITALIANISSIMO-music,al
l4.00-GOL! O MELHOR MOMENTO DO
FUTEBOL.

'.

l5.00- V F O - s�rie ficç�o
l6. 00- <SANDOKAN-s�r,ie aventura
l7.00- Doming�o ai-com o filme
O PRESIDENTE NEGRO

, .

l8.30-I Festi"val Es�udantil da
Canç ao - tranem ie eáo ex o i uei-ua
das finalissi�as.
19.55-BOLETIM' DO PRESIDENTE NA
ALEMANHA- direto -

20.00-BUZINA DO CHACRINHA - shaw
�2.3à-CANAL LIVRE-jornalistico -

OO.OO-BOMINGO ESPECIAL- dom O I

filme O CERCO DOS DESORDETROS
(Siege) com Sylvia ,Koscina e M<k
tin Balsam

.�

,

.:!
i

.1

1
!

09.00-REX HUMBARD-religioso

Estado de Santa Oatarina

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BARRA VELHA-

DECRETO N9 361/8l

"�r�ns�5e verbas de elemen­
to para elemento".'

O Prefeito Mun-icipal de Barra. Velha
no usd de suas atribuiç3es legais e de cbnfor­
middde c�m a Lei n9 314/79, reiolve:

Art. 19 - Fica a Se"creÚxria de- Fi -

nanças autorizada a efetuar-uma transposiç50 /
de verbas no vaZar de Cr$ l.300.000,00 (Um mi-
lh50 e. trez�ntos mil cruzeiros).

'

Art. 29 - A trctnsposi�50 do que tra
ta o Artigo 19, será usada a seguint� dotaç�o=
orçamentária.

- Secretaria de Finanças-�etor Conta­
bilidade.
050l 99 99 999 2021 9999/760
Reserva de Contingencia -

Cr$ Z. 300._000, 00

Ar,t. 39' - O recurso do Art. 29 será
usado para suplementar as seguintes: dotações /'
orçamentárias:

Secr. Finanças-Setor de Contabilida
',de'

-

050l 03 08 032 20i8 326l/750
Desp.dos Exerc.Anteriores
'Cr$ 300,.000,00

-

Secretaria de Educaç�o
.040l 08 42 l88 lOl2 4ll0/l000
Obras e instalações-
Cr$ l.OOO.OOO,OO
Art. 49 - Este decreto entrará em

vigor na deita de' s,ua pub l i oaçiio , X'evogad�s as/
disposições e-m con trár'io.

,

.

.

.

Barra Velha, 22 de Janeiro de 1981.
Manoel Plácido de Freitas

Prefeito Municipal

. IS

Estado de Santa Oatarina

P R E F E I T U R A MUNI C I P A L,
DE BARRA VELH.A

DECRETO N9 368/8l

"Reduç�o e suple�entaç5o de
verbas" .

O prefeito Municipal de'Barlla Velha
no uso de suas �tribuições legais e de cohfor­
midade com a lei n9 340/80, resolve:

Art. 19 - Fica autorizada a Secreta
ria de Finanças a efetuar uma reduç�o de ver =
bae no valai> de Cr$ 200.000, OO( duzent-os m-i-l: /:
cruzeiros), da seguinte dotaç�d orçameniaria:

Secretaria de Finanças-Setor 'de
Contal}ilidade.
0501 ?9 99 999 20il 9999/760
Reserva de Contingencia
Cr$ 200.�00,00
Art. 29 - O recurso oriundo do Art.

1� ?erá usado para suplementar a seguinte dota
çao orçamentária:

Secre_taria de Administraç�o - Obras
e V. Urbana�,'

'

0404 l6 88 534 2015 3l32/630
Outro& serviços e Encargos
Cr$ 200.000,00 '.'

4rt. 39 - Este decreto entra�� em-i
vd�gor �a_data de sua_publicaç5o revogadas as

�spos�çoes em contrario.

Barra Velha, l.? de. março de 1981.

Manoel Placido de Freitas
Prefeito Municipal �,
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ABRINDO a Boca
SE ESTA. RUA� SE ESTA RUA ... SOCIOLOGO INDÚSTRIAL ALEMÃO

NAO FALA DA CRISE BRASILEIRA
"
... fosse minhay eu mandava� eu­

manddva ela, esburacar� com bura­
cos bem grandes� p�ra o meu�para
o meu� prefeito se esborrachar",
pelo menos é o pensamento de mi­
·lhares de JoinvilZenses que es -

t50 super irritados com o Sr.Pre
feitQ municipal. Assim� acredi =

tam que a situação melhorasse.

da insistenc�a de um reporter
que chamou-o de "liso"� ele res­

pondeu que não era covarde� que
não tinha medo de perguntas e /
disse novamente que estava há l4
dias no Brasil. O problema da
Vo L keiaaç en , limi tou .... s e a sorrir.

Em Joinville,no ultimo sabado
o sacio logo industrial alemão �

Friederichs Weltz� do Instituto/
Goethe� da-Alemanha Ocidental.

Procurado por reporteres�pou­
co quis falar da situação bras i­
l.e ira, limi to,u-s e a di zer que e!!_
tava há l4 dias no pais. Diante/

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA MUNiCIPAL
DE BARRA VELHA
DECRETO N9 365/A/8+

"transp5e verbas de elemen
to para elemento"

O Prefeito Municipal de Barra Velha
no uso de suas atribuições l-eç-a i e de comformida
de com a Lei n9 340/80� resolve:

-

A�t. 19 - Fica autorizada a Secre�a
ria de finanças a efetuar transposição de ver -

bas no valor de Cr$ 550.000,00 (Quinhentos e /
cinquentá mil cruzeiros)

Art. 29 - A transposição que trata­
do Art. 19 será usada nas seguintes dotaç5es ar

çamentarias:

Secretaria de adm i n i e t raç do -

Obras v. Urbanas ,

0404 l6 88 534 2016 4l20/6r.0
Equip. e Mat. Permanente
Cr$ ,300.000�00
Secretaria Sa�de-B.Est�Soc�al
Sa�de Publica
0701 l3 75 428,2032 3l32/ll40
OutfOs Serviços e Encargos
Cr$ 250.000�00
Art. 39 - Os recursos do Art. 29 /

serão usados para compl�mentar as seguintes do
tações orçamentária8�

Secretaria de Educação
040l 08 42 l88 �28 4l20/l0l0
Equip. e Mat. Permanente

=c-s 300.000�00
.

S?cretaria de' Administração-Serv.
Gerais
0403 03 07 02l 2Ql3 3l32/580
Outros serv.·e encargos
Cr$ 250.000�OO
Art. 49 - Este décreto entrará em/

viaor na data de sua publicação� .revogadas as

di;posiç5es em contrário.
'-.

Barra Ve l.h a , 27 de fevereiro de 1981

Manoel Placido de, Freitas
Prefeito Municipal

Arthur Walter - Um Agente
(ista)Comun • •

O Vereador Arcelino Poffo entrou com uma

Moção de apôio ao jornalista Aires Zacarias da
Rosa Filho� por estar sendo processado pelo pre­
feito Luiz Henrique da Silveira (PMDB) de Jo�nvi
le. A matéria baixou comiss5�s e o relator 'foi �
vereador Arthur Wolter� que antes já não aprova­
ra o envio da solidariedade. Claro� qu� como seno

do relator da Comissão de Legislação e Justiça ;�
novamente reprov�u a matéria.

Para ficar bem com a imprensa e 'com o Pref!!.
to (a l.qun e lizem e e tar e l e por demais comprometi
do com á prefeitura ) o vereador ficar enchendo.
e puxando o sacó do Zacarias. Quer Wolter� que
o jornalista processado vá pedir perdão ao pre

-' ,

feito. �ára com isso Wolter� senã� vamos pensar
que és um agente fascista� nazista( que é o mais
provável) ou até mesmo um agente, c omun ... (ista )
infiltrad� no PDS� fazendo o jogo duplo com o

PMDB. Te cuida alemão ... Ninguém é bobo não

.\
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